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LOS CAGONES QUE SIRVIERON PAPA AMARRAR LA CADENA CON QUE 

SE INTENTO CERRAR EL PUERTO AL EJERCITO Y ARMADA BRITANICOS 
EN 1762 

¿Qué importancia tienen realmente los viejos cañones que se 

conservan empotrados a los dos lados, este y oeste, de la em-

bocadura del puerto de La Habana?, El desconocimiento de su 

significación histórica está mucho más generalizado de lo que 

pudiéramos creer. No son pocos quienes, al interrogarles, nos 

han afirmado que esos cañones fueron enterrados como castigo 

por haber ocasionado la muerte de los artilleros que los ser-

vían, Otros opinan que pudieran haber sido enterrados por sim-

ple capricho, Y algunos sostienen que llenaban el papel de mo-

jones de los linderos de la zona militar del Oastillo de la -

Punta, 

Pero, esos cañones tienen valor y significación mucho más 

importante y están relacionado; non uno de los más trascendenta-

les acontecimientos de nuestra historia local, pues fueron, 

nada menos, que uno da los medios de defensa que utilizaron 

las autoridades militares españolas para la defensa de La Ha-

bana cuando el asalto y sitio por el ejército y escuadra ingle-

ses el año 1762, empleándolos como puntos de amarre, a una y 

otra orillare la costa, de la cadena con que se trató de ce-

rrar el puerto a fin de que por ál no pudiesen entrar los na-

vios británicos. 

Daremos a conocer, primeramente, los diversos proyectos que 

desdo el siglo XVI existieron por parte de los gobernantes 

de la isla para cerrar mediante una cadena la entrada del puer-

to de La Habana, evitando así las incursiones frecuentes de 

los piratas y corsarios. 



I O l 
2 

Casi t o d o a l s i g l o X V I y todo a l s i ^ o X V I I , r e p r e s e n t a n en 

l a h i s t o r i a da l a I s l a , l a r g o p e r í o d o de lucha c o n s t a n t e y s a n -

x u i a n t a oon e l e x t r a n j e r o , p i r a t a s y c o r s a r i o s h o l a n d e s a s , 

f r a n c e s e s e i n g l e s e s . De ahí que e s t o s dos s i g l o s e s t u v i e r o n 

consagrados c a s i por completo a o b r a s de f o r t i f i c a c i ó n y da 

d e f e n s a da l o que en r e a l i d a d o o n s t i t u í a e l l u g a r mas importan-

t e de l a I s l a : La Habana. 

Desde que e n 1 5 5 5 a l c o r s a r i o f r a n c é s Jacques do S o r e s a s a l -

t ó y a r r a s ó La Habana, l o s gobernadores da l a I s l a t u v i e r o n t o -

dos una preocupación c o n s t a n t e y v i t a l : c o l o c a r a l a p o b l a c i ó n 

y a su p u e r t o en c o n d i c i o n e s de r e p e l a r con é x i t o c u a l q u i e r 

a g r e s i ó n marít ima e x t r a ñ a . 

La p r i m i t i v a e i n ú t i l f o r t a l e z a que tuvo l a V i l l a , coi s t r u í -

da an 1 5 4 0 , f u é s u s t i t u i d a por La F u e r z a , terminada ¿n 1 5 7 4 . 

A é s t a se sumaron, más t a r d e , l a Punta y S I Morro, s e c o n s t r u -

yeron l a s M u r a l l a s y l o s c a s t i l l o s de l a Chorrara y Coj ímar . 

Pero siempre se opinó que e l poder d e f e n s i v o de e s t a s f o r -

t a l e z a s d e b í a s e r completado con o t r o medio de de fensa tan pon-

derado en t e o r í a como i n e f i c a z en l a p r á c t i c a : e l c e r r a r l a b o -

ca d e l puerto con una cadena, ya da h i e r r o , ya da b l o q u e s de 

madera unidos por enganchas de h i e r r o , ya de c o b r e , y a , en f i n 

de h i e r r o y t o z a s de madera d u r a . 

Durante e l Gobierno de G a b r i e l de Luján encontramos l a s p r i -

meras n o t i c i a s de e s e p r o y e o t o , en un c u r i o s o a i n t e r e s a n t e 

dooumanto que s e conserva en e l A r c h i v o de I n d i a s , da S e v i l l a , 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s i g l o X V I , que apareoe publ icado en l a Co-

l a c c l ó n de i -oca^antos I n é d i t o s d e l Archivo de I n d i a s ( V i » s l n 

( 1 ) T . X I , p . 2 2 4 - 2 3 2 . 
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f a c h a , r e p r o d u c i d o por Miguel B o d r i ^ u e z F e r r a r en su obra Natu-

raleza y Civilización de l a g r a n d i o s a l a l u de Cuba ( 2 ) . 

Sse documento l l e v a por t i t u l o : De l a s c o s a s n e c e s a r i a s que 

son de proveer y l l e v a r a La Habana, para su s e g u r i d a d , por ,0a-

b r l e l de Luxán, Sntre e s a s demandas que ©1 gobernador Lu$án 

haoe a l a C o r t e , encaminadas t o d a s e l l a s a l a d e f e n s a d e l p u e r -

t o de La Habana da l o s a taques y s a q u e o s de c o r s a r i o s y p i r a t a s , 

f i g u r a n é s t a s : " A n s í n i « 8 0 » convornía que en e l puerto de l a d i -

oha Habana, f r o n t e r a d e l Horro , ques l a boca del, p lendo Su Ma-

g e s t a d s e r v i d o r a h i c i e s e un t o r r e ó n f u e r t e , en que pudiesen 

e s t a r c u a t r o p i e z a s de a r t i l l e r í a , e l cual auode © s t a r guarne-

c i d o con doce» s o l d a d o s y un cabo para su g o b i e r n o , y dos a r t i -

l l e r o s ; y e s t o t o r r e ó n , d e s c u b r i r é sucho más que l a f o r t a l e z a , 

y hará mucha r e s i s t e n c i a a l a e n t r a d a d e l p u e r t o , por q u e s tan 

e s t r e c h o , que d é l a l Atorro so podré hechar L s i o ] una c a d e n a " . 

Aunque e s e documento no t i e n e f e c h a , podemos determinar 

aproximadamente l o s años a que p e r t e n e c e , por aparecer f i r m a d o 

por e l gobernador G a b r i e l de L u j á n . 
» 

Se;*ún Jacobo de l a P e z u e l a , en su Bisa ayo H l s t ó r í o o de l a i s l a 

de Cuba ( 3 ) , Luján " v i n o a reemplazar a T o r r e s en e l año de 

1 5 8 4 " , e r r o r de f e c h a que r e c t i f i c a ofis t a r d e en su H i s t o r i a ( 4 ) 

y en su D i c c i o n a r i o ( 5 ) , af irmando que f u é nombrado gobernador 

de Cuba en 1579 y tomó p o s e s i ó n " p o r mayo de 1 5 8 1 " . Antonio 2 . 

{ § ) V . i l \ Madrid , 1 8 8 7 , p . 7 2 5 - 7 2 * . 
(3) New York, 1842, p. 124. 
(4) Historia de la Isla de Cuba, Madrid, 1868, t. I, p. 280. 
(5) PiccToñarro Geográfico, estadístico, histórico de la Isla 

de Cuba, Madrid, 1865, t. III, p. 531. 
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V a l d á s , en su H i s t o r i a de l a I s l a de Cuba y en e s p a o i a l de La 

Habana ( 6 ) , i n c u r r e en l a -sisma equivocación primera de P e z u e l a , 

pues aunque d i c e que é s t e " c o l o c a su gobierno desde 1580 a 1 5 8 3 - , 

a f irma que Luján "oomenzó a gobernar p o r e l año de 1 5 8 4 " . Para 

esclarecer esos errores y contradicciones hemos ido a l a fuente 

h i s t ó r i c a , o s e a , a l a s Actas C a p i t u l a r e s d e l Municipio de La 

Habana que se conservan en e l Archivo HistÓrioo J í u n l o i p a l , a 

nuestro cuidado. Pero d ichas Actas no nos resuelven e l problema, 

pues e l tomo I I ooaprende de l o s años 1 5 7 2 a 1578 y e l tomo 

I I I de 1 5 8 4 a 1 6 0 3 , faltando, como se v é , l a s a c t a s c o r r e s p o n -

d i e n t e s a l o s años de 1579 a 1 5 8 4 . S 1 bien l a s Actas C a p i t u l a r e s 

no nos r e v e l a n l a f e c h a p r e c i s a d e l i n i c i o del gobierno de Lu-

j á n , s í nos descubren e l motivo por e l c u a l algunos h i s t o r i a -

dores equivocadamente co locan su toma de posesión e l «ño 1 5 0 4 , 

f e c h a que no e s s i n o l a de su r e p o s i c i ó n , pues en e l c a b i l d o de 

11 de septiembre de 1 5 8 4 encontramos que lAiJán tomó p o s e s i ó n 

nuevamente de su ourgo, presentando l a Real Orden por l a c u a l 

S . 51 • daba por terminada l a i n j u s t a suspensión que oontra é l 

había decretado e l f a c t o r CJaroi Fernández de Torrequemada, a 

consecuencia de l a s acusaciones que l e h i z o e l C a s t e l l a n o de 

l a Fuerza , capitán Diego Fernández de "u i f íones . Y s í e s t á p r e -

c i s a d a , también, en l a s Actas C a p i t u l a r e s l a f e o h a de l a t e r -

minación d e l gobierno de Lujáfl , pues en e l c a b i l d o de 31 de 

mayo de 1589 Luján e n t r e g a su eargo a l nuevo gobernador y c a p i -

tán g e n e r a l , que en dicho a c t o toma p o s e s i ó n , Juan de T e j e d a . 

•(6 J !íld.'T877, p. 7 2 . 



I o H 
5 

La feoha en que comenzó su gobierno Gabrie l de 

Lux&n, que no no» d icen l a s a c t a s c a p i t u l a r e s n i l o s h i s t o r i a -

d o r e s , nos l a d e o l a r a é l mismo en c a r t a que d i r i g e a S , M. con 

f e c h a 84 de d ic iembre de 1580 ( 7 ) d i c t á n d o l e i " A l o s d i e z y 

s i e t e de a g o s t o paseado f u é n u e s t r o señor seguido que llegué 

a l puerto de e s t a v i l l a de l a Hauana, y luego tomé posesión 

d e l cargo de gobernador y h i z e publicar las rresidencias de 

l o s i ouernadores F r a n c i s c o Carroño y l i c e n c i a d o Gaspar Torres 

y FUS o f i c i a l e s " . Con la raisma f e c h a e s c r i b e al Rey el c a b i l d o 

de La Habana (8) que "a los diez y s iete de agosto pasado lle-

gó a e s t a v i l l a o l gouernsdor Gafcriel de L u x á n . . . " 

4- XX maestro mayor de l a f o r t a l e z a , Francisco Caloña calcula 

$n 30 de junio de 1581 (9) que "podrá haber vn año" que habla 

l l e g a d o e l nuevo gobernador , y en junio del mismo año es el 

propio gobernador uuien dioe (10) : "Desde que llegué a este 

l u g a r , que á d i e z fasses y saadlo" (mitad de agosto de 1 5 8 0 , por 

cons i ríante). 

( 7 ) " C a r t a d e i gobernador G a p r l e l de Luján a M. sobro 
f o r t i f i c a c i o n e s y o t r o s p a r t i c u l a r e s . 24 de aiclenifrre de 1 5 8 0 , 
l A r c h . ^en. de I n d i a s , e s t . 5 4 - c a j a 1 - l e g . 3 4 . Publ icada en 
Papeles e x i s t e n t e s en e l Arch . gen, de I n d i a s r e l a t i v o s a ^uba 
y muy part icularmente a La Habana, La Habana, 1 9 4 1 , t . I X , p . í*mr 

( 8 ) P a p e l e s . . . . t . I I , p . 2 5 . 
( 9 ) D e c l a r a c i ó n de F r a n c i s c o de Caloña , maestro mayor de l a 

v i l l a d e "la Habana, a c e r c a de l a s obras da l a anana. an Pape-
l e s . . . ^ t . I I . p . 3 5 . 

( 1 0 ) Carta de 3 . de L. a '.' . en ¿ a p e l e s . . . j t . I I , p . 4 9 . 
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Luján encontró gobernando l a i s l a a l l i c e n c i a d o Gaspar da T o -

r r e , p l e g a d o a La Havana e l 3 de o c t u b r e de 1579 ( 1 1 ) e l c u a l , 

temeroso d e l r e s u l t a d o de l a r e s i d e n c i a , se r e f u g i ó en un mo-

n a s t e r i o , y embarcó más t a r d e ocul tamente para España ( 1 2 ) , 

Podemos, p u e s , l o c a l i z a r e n t r e l o s años 1 5 8 0 a 1589 e l d o -

cumento en a l que Lugán formula e n t r e s u s demandas a l a Corona 

para l a d e f e n s a de l a P l a z a , e l c i e r r a d e l p u e r t o por una c a d e -

n a . 

Por c i e r t o que según documentos que aparecen a c o n t i n u a c i ó n 

d e l f i rmado por Luján en l a obra de Rodríguez F e r r e r , s e p i d i ó 

parecer a a lgunos p e r i t o s sobre l a s medidas que e l gobernador 

recomendaba, y desde e n t o n c e s e l c a p i t á n G u t i é r r e z de Miranda 

opinó que debían emplearse o t r o s medios para c e r r a r e l p u e r t o , 

* s i n cadena} y de a b e l l a , hay i n c o n v e n i e n t e s : y oomo e s , e s t a r 

muy f u e r a y v e n i r l o s n a b i o s c u b i e r t o s eon l a peña d e l Morro 

con mucho v i e n t o , y no poder r e p a r a r s i n que s e p i e r d a , L s i o ] 

y o t r o s b a r c o s muchos que v i e n e n de noohe oon t iempos desechos** • 

Bn c arabio Rodrigo de Junco f u é de p a r e c e r que d e b e r l a emplearse 

l a cadena, oon c i e r t a s p r e c a u c i o n e s . D e o l a : **E1 t o r r e ó n que en 

e l c a p í t u l o o c t a v o d i c e , s e debe h a c e r f r o n t e r o a l Morro, l e 

parece s a r á c o n v e n i e n t e para e l e f e c t o que e l o a p l t u l o r e f i e r e 

y para que a l p u e r t o se pueda c e r r a r oon cadena; aunque para 

e s t o convendría quel Morro también s e f o r t i f i c a s e , porque e n -

trambos l o s cabos de l a cadena que c i e r r a n e l p u e r t o conviene 

e s t é n en p a r t e s f u e r t e s y con c e n t i n e l a s , por que ningún e n e -

« igo l o s pueda f a l s e a r * * . 

i 1 9 \ 
( 1 1 ) Carta de J . B t a . de R o j a s a 8 . M. en P a p e l e s . . . , t . I I , p 
( 1 2 ) Carta de G. de L . a 8 . M . , en P a p e l e s . . . , t . I I , p . 4 6 . 
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Durante e s a época s e d i s c u t i ó y l a b o r ó r e i t e r a d a m e n t e en t a l 

s e n t i d o , segdn s e descubre en d i v e r s o s documentos conservados en 

e l A r c h i v o de I n d i a s . F r a n c i s c o C a l v l l l o , r e g i d o r perpetuo de 

8ayamo, en c a r t a a S . II. a c e r c a de l a s f o r t i f i c a c i o n e s de l a I s l a , 

de f e c h a 6 de a b r i l de 1 5 8 1 ( 1 3 ) , l e pondera l a neoesid&d de 

f o r t a l e c e r e l p u e r t o de La Habana y l e da cuenta de haber enviado 

un p lano d e l mismo, " e d e l pueblo e f o r t a l e z a e de l a raontaneta 

questa en c o n t r a d e l l a e de l a boca d e l p u e r t o y c a s t a de vna 

p a r t e y o t r a d é l h a s t a vna l e g u a y e l modo como a menos e o e t a 

s e podía f o r t a l e s c e r que era haz iendo vn f o r t e z u e l o ©n l a mon-

t a n e r a y poner en á l t r a s o quatro p i e z a s , y en l a punta braba 

ques a l a boca d e l p u e r t o de l a p a r t e del p u e b l o o t r a s tantas, 

y para a c a b a r l e de asa u r a r , que se p u s i e s e vna cadena que será 

f á c i l y que"Be c e r c a s e e l p u e b l o de dos t a p i a s de ancho e qua-

t r o en a l t o . . . * 

A f i n e s de l s i g u i e n t e año, 1 - de diciembre, Diego Fernández 

de u i ñ o n e s , r e c i é n nombrado a l c a i d e de La F u e r z a , en e*$enso 

Memorial d e l e s t a d o en que queda l a f o r t a l e z a da l a Hauana. ( 1 4 ) 

recomienda a S . M. e l c i e r r e de l a boca d o l puerto de La Habana, 

" q u e e s desde e l morro a l a p u n t a " , con una cadena de madera y 

e s l a b o n e s de m e t a l , i n d i c á n d o l e que " e s t o puédese hacer con f a -

c i l i d a d s i n mucha c o s t a , p o r q u e cadena no es p o s i b l e que t u r e tsici 

( 1 5 ) P a p e l e s . . . , t . I I , p . 3 9 - 4 0 . 
( 1 4 ) H i s t o r i a documentada de b&n C r i s t ó b a l de La Habana en 

al s ig lo XVI, basada en loa doournantos originales existentes 
en Archivo General de I n d i a s én S e v i l l a , por ¿ r e n e A . V:right, 
fea Habana, 1 9 2 7 , t . I , p . 2 9 0 - 2 9 1 . 



lo1? 
8 

ni se pueda gouernar para el cerrar y abrir y puédese haoer vea 

cadena de tronos de maderos eslabonados oon sus eslabones de me-

tal fuertes como ban señalados en la planta que ba pintada, y 

esto puédese haoer con mucha facilidad mandando vuestra majes-

tad se traigan de españa estos eslabones y planchas hechos, por-

que acá no ay horden para poderse hazer". 

Sa e l mismo Memorial ( 1 5 ) , v u e l t e a h a b l a r de l a cadena, pero 

s e ñ a l a n d o , según p l a n t a que acompaña, oomo l u g a r más adecuado 

para c o l o c a r l a , no e l a n t e s I n d i c a d o , s i n o o t r o en que n e s más 

angosta l a e n t r a d a d e l p u e r t o que l a d e l morro y de menos mar, 

por quando l l e g a a l l í l a f u r i a de l a mar y b l e n t o s y a b lenen 

quebrados y de poca f u e r z a y l a mar e s t á siempre muy sosegada 

y e l morro continuamente que ay n o r t e s o p o n i e n t e s o m a e s t r a l e s 

enboca oon q u a l q u i e r t l e n p o d e s t o s muncha mar por e l morro y con 

vn t l e n p o desseoho q u a l q u i e r naulo grueso p o d r í a rronper l a o a -

dena y e n t r a r s e " , y recomienda que , a l e f e c t o , s e construye 

" o t r o m o r r o " . 

Fernández de Culñones , en 29 de j u n i o de 1 5 8 3 ' 1 0 ) Informa a 

S . M. que no l e ha s i d o p o s i b l e c o l o c a r l a cadena, por l a s d i f e -

r e n c i a s e x i s t e n t e s , en ouanto a l o s asuntos de l a d e f e n s a de La 

Habana, oon e l gobernador L u j á n : "La casa mata e s t a oomo a V u e s -

t r a Magestad t e n g o y ha d i o h o , s i n h a c e r s e más en e l l a , l a o a d e -

Ób. c i t . , p . 2 9 6 . 
( 1 6 ) P a p e l e s . . . . t . I I , p . 2 2 8 . 
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na tan poco l a a echado por no dexar de tenar conformidad oon 

e l gouernador, l a p l a t a f o r m a da l a punta tengo aoabada y en 

e l l a puesta t r e s p i e 9 a s de y e r r o co lado en l a forma que c o n v i e -

ne a l s a r u i c i o de V u e s t r a Magostad* . 

Paro t r e s años más t a r d e , e l 20 de f e b r e r o de 1586, el t e -

s o r e r o Juan B a u t i s t a da H o j a s , l e e s c r i b a a l Hay (17) sobre l a s 

p r e c a u c i o n e s que se han tomado en La Habana y en t o d a l a I s l a 

anta l a amenaza do s e r a t a c a d o s por e l c o r s a r i o i n g l é s Fran-

c i 8 Drake, y haoe f i g u r a r e n t r a l o s g a s t o s " f o g o s o s y c o n b i -

n i e n t e s a l s e r u i c i o de V u e s t r a M a g o s t a d " , de manara e s p e c i a l , 

e l de l a c o n s t r u c c i ó n de una "oadena da madera y y e r r o que yo 

e tomado a mi cargo de a z e r y l a boy haziendo a toda p r i s a para 

oarrar e l P u e r t o , porque oon l a Pujan9a que e l enemigo t r a y 

nos p o d r í a acometer por é l y Por las demás P a r t e s todo junto, 

y cerrado e l Puarto Podremos aprouecbar d é l y él no da nosotros., 

l o c u a l haca pensar que en 1583 Fernández de quiñones no t e n i a 

n i s i q u i e r a acabada l a cadena. 

£n e l a c t a l e v a n t a d a en 17 de j u n i o de 1586, ante Mart ín Calvo 

de l a P u e r t a , e s c r i b a n o p á b l l o o , s e t r a n s c r i b e n l o s aouerdos 

tomados e l d í a 23 de a b r i l de e s e año en l a j u n t a c e l e b r a d a b a j o 

l a p r e s i d e n o i a d e l gobernador y c a p i t á n g e n e r a l Gateriel de Lu-

ján y oon l a a s i s t e n c i a de l a s p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s c i v i l e s 

y m i l i t a r e s de l a I s l a s o b r e asuntos " t o c a n t e a l a g u e r r a " . S n -

t r e d i c h o s acuerdos apareoe e s t e : " y t e n s e acordó que l a c a d e -

na de t o ? a s que e s t á hecha para oarrar e l pueisto s e a s i e n t e y 

ponga en p e r f l o i ó n oon t o d a b r e u e d a d " . Ss é s t a , pues , l a p r i m e -

( 1 7 ) r á p e l e s . . . , t . I I , p . 3 0 2 . 
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r a cadena oon que se c e r r ó e l puerto de La ^abana como medio 

de d e f e n s a c o n t r a c o r s a r i o s y p i r a t a s . 

D u r a n t e , e l gobierno de Juan de T e j e d a , oont inuó u t i l i z á n -

dose e s a cadena hecha de b l o q u e s de madera, y según documen-

t o s que dá a conocer en su mencionada o b r a l a h i s t o r i a d o r a 

Wright ( 1 8 ) , "raereoió é s t a l a aprobación d e l gobernador , y e l 

r e y pensaba en mandar as España o t r a de h i e r r o " . En e f e c t o , S . 

M . , c o n f e c h a 27 de f e b r e r o de 1 5 9 1 ( 1 9 ) , l e hace s a b e r a l g o -

bernador Te jeda l a s n o t i c i a s que hay de p o s i b l e s a t a q u e s de c o r -

s a r i o s , y l e encarga e s t é prevenido " p a r a s i a a s o aoudieran 

a a q u e l l a y s l a , y que s i para s u d e f e n s a h u u i e r e menester mas 

g e n t e , l a p i d a a l v i r r e y de l a nueua e s p a ñ a " , y l e p a r t i o i p a 

"porque he e n t e n d i d o que vna cadena de madera que a u í a en l a 

vooa de e s e puerto de l a hauana no e s s u f i c i e n t e para r e s i s t i r 

l a e n t r a d a d é l , he ordenado que en s e u i l l a s e haga o t r a de y e -

r r o f u e r t e y s e o s amblará a t r o p o s , con l a qual y con l a s g a -

l e r a s p r o c u r a r e i s que e l d i o h o p u e r t o e s t é s e g u r o . . . " . 

A e s a comunicación r e a l c o n t e s t ó en 18 de j u n i o dal mismo 

año e l gobernador T e j e d a ( 2 0 ) , d i c i é n d o l e a S . M . t «La cadena 

que v u e s t r a magestad d i z e me manda ymbiar s e r á de mucho e í e t o 

para que oon temporal e s t é e s t e puerto s i g u r o , que f u e r a de s e r 

aoometldo en t iempo de n o r t e s , yo tengo l a a r t i l l e r í a t a n b i e n 

p u e s t a , que no e n t r a r á ninguno que no pague e l a t r e u l m l e n t o " . 

Jacobo de l a i ' e z u e l a o f r e c e en su H i s t o r i a ( 2 1 ) , e l e x t r a o -

UOÍ Ob. c i t . , t . I . , p . 1 4 3 . 
( 1 9 ) Ob. c i t . , t . I I . , p . 1 6 9 . 
( 2 0 ) Ob. c i t « , t . I I . , p . 1 7 7 . 
( 2 1 ) Ob. C i t . , t . I . , p . 4 0 1 - 4 0 3 . 



t o de un in forme - e x i s t e n t e en aL a r c h i v o de I n d i a s - que d i ó 

B a u t i s t a A n t o n e l l i , e l i n r e n l e r o encargado en 1 5 8 6 , por ©1 Con-

s e j o de I n d i a s , de r e p a r a r b a j o l a s órdenes d e l maese de campo 

Juan de T e j e d a , l a s f o r t i f i c a c i o n e s de v a r i o s p u e r t o s de Amé-

r i c a , a l P r e s i d e n t e de d icho C o n s e j o , en de noviembre do 

1 5 9 1 , sobre l a s d e f e n s a s de La Habana, y s e ñ a l a A n t o n e l l i , e n -

t r e l a s que p r o y e c t a e j e c u t a r , l a c o l o c a c i ó n de una cadena 

que c i e r r e e l p u e r t o : 

"Con l a f l o t a que l l e v ó á su cargo Diego de R i v e r a , e s c r e v l 

a "V. S . I l l m a . cómo s e a v í a acabado l a t r i n c h e r a de l a ¿ u n t a , 

y a^ora s e e s t á reparando e l f u e r t e de l a misma: a n s i mesmo 

mandé un d i s e ñ o d e l Morro y Punta , i l a manera da que se po -

d í a poner l a oadena á e s t e p u e r t o " . 

Y t r a n s c r i b e l a o p i n i ó n de Juan de T e j e d a sobre l a forma en 

que debe s e r puesta l a cadena: 

"Que ha de c o l o c a r s e á l a entrada d e l p u e r t o , i e s t a r en l o 

más a n g o s t o , que t i e n e da anchura sobre c u a t r o c i e n t o s y c i n -

cuenta p a s o s ; l a oadena ha de e s t a r armada sobre t r e s n a v i o s , 

l o s oua han de t e n e r alguna p ó l v o r a , b r a a , a l q u i t r á n y l e n a ; 

en l a s dos g a b i a s se han de a z e r como unas c a j a s y c u c h i l l a s 

de m a t e r i a l e s de fuego a r t i f i c i a l , y l o mismo en l o s p e n ó l e s de 

l a s e n t e n a s , e t c . , e t c . , de modo que cuando e l enemigo acome-

t i e s e s á l a cadena oon sus n a v i o s á l a v e l a , so han de pegar 

f u e g o a l a s naves que t i e n e n l a cadena, para que comunicándose 

á l a s enemigas se quemassen a l mismo tiempo que s e p u s i e s e e 

f u e g o á l a s g a b i a s y p e n ó l e s de l a s e n t e n a s , para que con e s t o 

s e quemen l a s v e l a s y j a r c i a s de l o s e n e m i g o s " . 

A n t o n e l l i m a n i f e s t ó a l Rey, en 5 de marzo de 1 5 9 3 ( 2 2 ) , que 

( 2 2 ) Jacobo da l a P o z u e l a , D i c c i o n a r i o . . . , c i t . , t . I . , p . 2 9 . 



e l m a t e r i a l u t i l i z a d o en l a cadena d e b í a s e r e l c o b r e : "Cuando 

V . M. se determine á c e r r a r e s t e puerto con cadenas , me parece 

que s a r í a mejor h a c e r l a de c o b r é , porque e l h i e r r o en e s t a s 

p a r t e s én b r e v e t iempo s e come de h e r r u m b r e s " . 

Con motivo de l o s p r e p a r a t i v o s que s e l l e v a r o n a cabo para 

r e s i s t i r e l ataque de Drake a ^a ttabana, temido por l a s i n f o r -

maciones t r a í d a s por un patache entrado en e l p u e r t o , e l 2 de 

d ic iembre de 1 5 9 5 , a l gobernador Juan baldonado d i ó cuenta a l 

Hay, en 19 de dicho mes y año ( 2 3 ) , d e l p r o y e c t o que t e n i a de 

c e r r a r l a boca d e l p u e r t o , s i d i c h o p i r a t a i n t e n t a s e e l a t a q u e , 

poniendo " e n l o s más angosto de e l l a vna cadena de n a u l o s , a s i -

dos l o s vnos y l o s o t r o s oon c a b l e s grueso» guarnecidos de c a -

denas , e s t a r á n l l e n o s de f a g i n a y brea y a lgunos s a q u i l l o s de 

p ó l u o r a , para que s e l e s dé f u e g o quando s e l e s a c e r c a s e n y 

con e s t o queda todo p r e u e n i d o " . 

S I mismo Gobernador, en 16 de sept iembre de 1 5 9 6 , informa 

a l Rey ( 2 4 ) d e l p r o p ó s i t o que a b r i g a de c o n s t r u i r una cadena 

para c e r r a r l a boca de l p u e r t o , aunque c o n s i d e r a que é s t a s e 

encuentra " e n buena d e f e n s a oon l o s dos o a s t i ^ l o s que t i e n e 

a l o s l a d o s " , pero " p o r s i como al íunas v e c e s s e a propuesto 

a l enemigo se p r e s i p l t a s e a querer e n t r a r con vn v i e n t o d e s -

hecho o querer hachar dos o t r e s m i l i hombres, porque no quede 

nada por hacer me a p a r e c i d o , ya que no puede h a c e r s e de y e r r o 

vna cadena, h a e e l l a de v i g a s de c e d r o , que l a s ay aquí muy a 

(&3) li-erie A . W r i g h t , H i s t o r i a . . . , c i t . , t . I I , p . 2 3 9 . 
( 2 4 ) I r e n e A. v r i g h t , H i s t o r i a . . . , o i t . , t . I I , p . 2 5 1 . 

i 
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p r o p ó s i t o para e l l o , con muy f u e r t e s engaces de y e r r o que s e r á 

b a s t a n t e para l o que s e p r e t e n d e , puesta d e v a j o de l a arcabuce -

r í a y m o s q u e t e r í a de morro y Punta A r a s e , con menos de m i l i y 

q u i n i e n t o s d u c a d o s . . O f r e c e , ademas, mandar a Sspaña e l 

modelo de l a cadena y de l a pbnta " d e l a p a r t e donde s e a s i e n -

t a " . 

9 de f e b r e r o d e l s i g u i e n t e año, 1 5 » 7 , Maldonado, an c a r t a 

a Podro de Ledesma, s e c r e t a r i o d e l Conse jo de I n d i a s ( 2 5 ) , l e 

anunoia e l e n v í o de " v n modelo de l a manera que s e hace l a 

oadena para o a r r a r l a uooa de e s t e p u e r t o , que s e r á f o r t í s i m a 

y de mucha dura ; l a s h i g a s son de a b e i n t e y dos p i é s de l a r -

go y c a s i dos an quadra, l o s nudos y engaces de y e r r o son t a n 

f u e r t e s y aua cada uno d a l l o s ; q u e s l o que abraca dos v i g a s y l o s 

o inchos y pernos d é l pesan t r e s q u i n t a l e s . S u p l i c o a v u e s t r a 

merced me a u i s e l o que a l l á p a r e o ! e r e a n u e s t r o amo, que es 

quien ,-iejor entenderá l a m a t e r i a , que no es para t o d o s " . 

Con f e c h a 2 de a b r i l de 1597 se e x p i d i ó una cédula ( 2 6 ) por 

l a oual s e autor iaaba a l gobernador Maldonado " p a r a que toma-

ra v e i n t e m i l p e s o s de l a primera f l o t a que p a s a r a " , l o s que 

obtuvo , - " o quiaás f u e r o n v e i n t e m i l d u c a d o s " - - de Juan de Ca-

r i b a y , en a g o s t o d e l s i g u i e n t e año, suma que f u é l a segunda 

c o n s i g n a c i ó n que d i c h o gobernador pudo l o g r a r en c inco años 

para l a e j e c u c i ó n de l a s obras que, segdn su a f i r m a c i ó n c o s -

taban dos mi l ducados a l mes, oon un t o t a l de o i e n m i l ducados , 

( 2 b ) I r e n e A» Yirlght , H i s t o r i a . . . » c i t . , t . I I , p . 2 6 . 
( 2 6 ) I r e n e A . y f r l g h t . H i s t o r i a . . . » c i t . , t . I , p . 1 7 1 . 
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gastado ya en aquella feoha, debiéndose sesenta mil, "no con-

tando con el coste de la oadena de veintidós pies de largo, 

formada de trozos de cedro de dos pies de ano! o unidos por en-

ganches de hierro, que cerraba la booa del puerto (de la cual 

decía el gobernador que ni siquiera daba paso a una canoa), 

ni oon las pinazas que había construido ni oon los diez mil 

ducados que Méxioo «fcseaba deducir a ouenta de bastimento» su-

ministrados". Entre las medidas defensivas adoptadas por 'bal-

donado figuraba el cerrar la entrada del puerto oon embarca-

ciones averiadas y provistas de materias combustibles. 

l£n los oomlenzos del siglo XVII hallamos también alguna» re-

ferencias a esta cadena, que 60» ofrece la historiadora right 

en su obra tantas veces oltadat (37). 
SI gobernador y capitán general Lorenzo de Cabrera y Corva-

ra, con feoha 19 de abril de 1627, al manifestarle a M. el 

estado en que enoontró al llegar a L a Habana "las oosas de la 

guerra", le expresa que creía necesaria una oadena para cerrar 

el puerto, l o oual prueba que ya entonces no existía la oade-

na de la época de Maldonado, y le decía al Eey que estaba re-

suelto, aunque fuese Ma peso de plata", a comprar hierro para 

construirla. 

Afirma Misa Wright, basándose en documentos que cita, exis-

tentes en el Archivo de Indias, de fecha» septiembre 8, 1627; 

mayo 2b, 1635; y diciembre 19, del mismo afto, que la oadena se 
h i z o . 

(m Ob. o'it., p. 123. 
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Pos ib lemente de uno de e s t o s documentos c o p i a Manuel Pérez 

Beato en sus E x t r a c t o s saoados d e l /archivo de I n d i a s a r a l a 

h i s t o r i a de l Cuerpo de Inger- leroa 5 a p a ñ o l o s , ( 8 6 ) , l o s i ; u i e n t e : 

que " e n e l mismo año de 1 6 3 5 apareoen o t r a s comunicaciones que 

t i e n d e n a demostrar l a n e c e s i d a d de r e p a r a r l a cadena que c i e -

r r a e l P u e r t o , por l o d e s t r u i d a que e s t á a e f e c t o de l a f u e r z a 

de l a mar.y o c o i d a c i ó n de h i e r r o s , proponiendo que toda c l a v a -

zón de e s t a e s p e c i e s e s u s t i t u y a por l a de b r o n c e " . 

P e z u e l a , basándose en o t r o s documentos d e l A r c h i v o de I n -

d i a s por é l c o n s u l t a d o s , a f i r m a ( 2 9 ) que e n t r e l a s enmiendas 

y r e f o r m a s hechas por e l gobernador Cabrera , ante l a p o s i b i -

l i d a d d e l a s a l t o de l»a ^abana por l o s h o l a n d e s e s , "ordenó que 

en l a f u n d i o i ó n s e f a b r i c a r a una enorme oadena de cobre para 

c e r r a r l a e n t r a d a e n t r e l o s dos c a s t i l l o s " , e l Morro y l a 'unta . 

Y en o t r o l u g a r de su H i s t o r i a r e f i e r e ( 3 0 ) que en 1 6 4 0 e l go-

bernador A l v a r o de Luna, ante " l a p e r s e v e r a n c i a de l o s h o l a n -

d e s e s en c r u z a r por e l h o r i z o n t e de -^a ^abana , y a más o menos 

c e r o a , ya oon mayor o menor número de v e l a s " , creyó segura l a 

d e f e n s a de l a p l a z a en c a s o de i n v a s i ó n " c e r r a n d o l a entrada 

de su p u e r t o con c a s c o s de embarcaciones l l e n o s de guano, brea 

y J t r a s m a t e f l a s c o m b u s t i b l e s , d i s p u e s t a s a encenderse a l p r i -

mer i n t e n t o que emprendiera e l enemigo para f o r z a r l a " . 

Pérez Beato c i t a ( 3 1 ) una comunicación d e l gobernador p o l í -

( 2 8 ) Archivo de ¿ n d i a s . I n g e n i e r o s Cubanos. S i g l o s X V I , XVII 
y X V I I , La Habana, 1 9 4 1 , p . 3 3 . 

( 2 9 ) H i s t o r i a . . . , c i t . , t . I I , p . 4 0 . 
( 3 0 ) H i s t o r i a . . . . c i t . , t . I I , p . 9 9 . 
( 3 1 ) Ob. o i t . , p . 4 3 - 4 4 . 
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t i o o da La &abana, Manual Murgúla, f e c h a d a en 1 6 8 5 , dando cuen-

t a " q u e en p e l i g r o de s e r acometido de c o r s a r i o s enemigos , r e u -

n id j u n t a de guerra que acordó c o l o c a r l a cadena cerrando e l 

Puerto desde e l C a s t i l l o d e l Morro a l de l a Punta , cuya o p e r a -

c i ó n f u á c o s t e a d a por l o s v e c i n o s * . 

S I mismo autor s e r e f i e r e ( 3 2 } a una p r o p o s i o i ó n hecha por 

Diego V i a n a , por 1 6 9 0 , de que " n o s e l l e v e a e f e o t o l a c o n c l u -

s i ó n de l a cadena que d e b í a c e r r a r e l F u e r t o ; pues e s t a b a c o n -

vergido q u e d a r l a muy pronto destruida por l o s golpeB de mar, aun 

dado caso que hubiera recursos para a c a b a r l a , que no h a b l a " . 

3n l o s L i b r o s de A c t a s d e l C a b i l d o habanero encontramos una 

r e f e r e n c i a a l a c o l o c a c i ó n de o t r a cadena que cerraba e l p u e r -

t o de L a Habana durante e l g o b i e r n o de D i o n i s i o M a r t í n e z ae 

l a Vaga, Bn l a s e s i ó n de 2 de a g o s t o de 1 7 2 6 , e l r e g i d o r D. 

S e b a s t i á n de PeSaivey ponderando l a s medidas tomadas por e l 

gobernador de l a Vega para impedir e l a s a l t o a La Habana por 

l a escuadra i n g l e s a que mandaba H o s s i e r , d i c e que c o l o c ó " e n 

d icha boca d e l p u e r t o una cadena t a n f u e r t e de madera y t o e s 

ramales de h i e r r o que p a r e c e i n s u p e r a b l e " . 

3 1 ú l t i m o p r o y e c t o para c e r r a r l a e n t r a d a d e l p u e r t o de La 

Habana con una cadena, como medio de d e f e n s a c o n t r a p o s i b l e s 

ataques de naves e x t r a n j e r a s , f u é puesto en e j e c u o i ó n en 1 7 6 2 . 

F i j a s i e m p r e , como hemos v i s t o , en l a ruante de l o s gobernan-

t e s de l a I s l a l a e f i c i e n c i a da e s t e medio d e f e n s i v o c o n t r a e l 

a s a l t o de b a r c o s e x t r a n j e r o s , no pueda e x t r a ñ a r n o s que en 1 7 6 2 , 

e l gobernador Juan de Prado F o r t o c a r r e r o , ante a l ataqua d La 

{ 3 2 } Ob. c i t . , p . 6 1 . 
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Habana por ©1 ejército y escuadra ingleses mandados por Lord 

Albemarle y el almirante Pocock, idease cerrar la boca del 

puerto, suponiendé que de esta manera impediría la entrada 

de las naves británicas. 

SI 6 de junio se presentaron los ingleses frente a La ha-

bana con su formidable escuadra de más de 50 barcos de gue-

rra, 200 transportes y unos 25.000 hombres, y al día siguiente 

desembarcaron en Cojímar y Bacuranao, ocupando Guanabacoa el 

día 8. 

Desde el mismo día 7 dispuso el general Prado cerrar la 
• •• V' y 

boca del puerto con una cadena de gruesos maderos herrados, y 

colocar a lo largo de ella los navios Keptuno. Europa y Asia. 

Fué tomada a firme asta resolución el día 9, debido a la 

creencia de que los ingleses se proponían forzar la entrada 

del puerto, lo que después se vió era infundada suposición 

del gobernador Prado, pues el almirante ingléé jamás pensó 

realizar el ataque a La habana en esta forma, temeroso de la 

resistencia que harían los sitiadores y da los estragos que, 

dado lo estrecho de la boca del puerto, sufrirían las naves 

que trataran de penetrar por ella. 

En el Diario Militar do las operaciones ejecutadas en la 

ciudad y campo de La Habana por disposición de su gobernador 

D. Juan de Prado y de los demás señores de la junta de guerra 

(33), se anotan el día 8 de junio, entre otras actividades bé-

licas defensivas, las siguientes i "Sn este mismo día se tuvo 

(33) Jacobo de la Pezuela, Diccionario geográfico» eataiís-
tico, histórico de lu isla de Cuba. Madrid. 1865. t. III, p. 
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j u n t a de g u e r r a , en l a que se tomó l a r e s o l u c i ó n de o e r r a r e l 

p u e r t o con l o s dos n a v i o s , e l Keptunpy A s i a , y l o s demás que 

f u e s e n n e c e s a r i o s ; t e n i e n d o justamente que una poderosa e s c u a -

dra i n t e n t a s e f o r z a r l e e i n t r o d u c i r a lgunos b r u l o t e s de f u e g o 

oon que i n c e n d i a r l o s n a v i o s y apoderarse de l a ciudad por l a 

p a r t e de l a marina, en l a c u a l t o d a l a f u e r z a se h a l l a c o l o c a -

da h a c i a l a boca d e l p u e r t o ; y oon e f e c t o se c a l a r o n a pique 
» 

en sus i n m e d i a c i o n e s , a t r a v e s a n d o l a d i s t a n o i a desde l a ¿'unta 

a l Morro, oon una cadena de maderos y o l o v o s " . Y e l d í a 9 , 

" p a r a acabar de c e r r a r l a boca d e l p u e r t o , s e d e s t i n ó e l n a -

v i o l a Europa, que se c a l ó a p i q u e ; y e l Aqui lón b a t i ó e l c a a -

po de l o s enemigos c e r c a de Guanabaooa, es trechando e l coman-

dante de l a escuadra sus ó r d e n e s , para r e f o r z a r con gente de 

marina l o s b a l u a r t e s de l a p l a z a , y para que e s t u v i e s e n l o s 

n a v i o s prontos a echarse a p i q u e , s i acaso l a u r g e n c i a l o p i -

d i e s e " . 

Análogo procedimiento s e u t i l i z ó en e l p u e r t o d e l M a r i e l , 

e l d í a 28 a l s e r acometido por dos n a v i o s de guerra y v a r i a s 

f r a g a t a s y embarcaciones menores, y d e f e n d i d o por l a f r a g a t a 

española Venganza y e l paquebot e l " " a r t e , que comandaba e l 

c a p i t á n de f r a g a t a D. Diego A r g o t e . S e t o segiin se r e f i e r e en 

e l D i a r i o , "tomó l a p r e c a u c i ó n de echar a pique a l a boca d e l 

puerto l a uroa que s e r v i a de conducir maderas y una g o l e t a que 

a l ¿ i se h a l l a b a n , y se s o s t u v o e l combate cuanto f u é p o s i b l e , 

y se v i ó p r e o i s a d o a abandonar dioha f r a g a t a y paquebot , s a l -

vando l a g e n t e , p ó l v o r a y a lgunas munic iones , oon l a s c u a l e s 

se r e t i r ó a t i e r r a , dejando a b i e r t o s rumbos a l a s embarcac io -

nes para que se f u e s e n a p i q u e , cuyo e f e o t o impidió con sus 
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lar-chas l a d i l i g e n c i a d e l enemigo, quien l o g r ó apoderarse de 

e l l a s a n t e s de que s e v e r i f i c a s e , y a p l i c a r por medio de su 

maestranza pronto remedio , con e l cual c o n s i g u i ó l l e v á r s e l a s 

e i n c o r p o r a r l a s a su e s c u a d r a " . 

Otra r e f e r e n c i a de o r i g e n español r e s p e c t o a l a forma en 

que se c e r r ó e l p u e r t o , l a encontramos en e l D i a r i o d e l C a p i -

tán P. Juan G a s t a s , d e l s i t i o de La Havana en 1 7 6 2 , que se c o n -

s e r v a en l a B i b l i o t e c a Públ ica de Kueva Tork y d i ó a conocer 

en 192b e l h i s t o r i a d o r cubano C a r l o s T r o l l a s $ 3 4 ) , s i n que 

pudiera e s c l a r e c e r quién f u é e s e c a p i t á n C a s t a s n i aún s i r e a l -

mente era de n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , aunque l o cree p r o b a b l e . 

8 1 d ía 9 de j u n i o anota l o s i g u i e n t e e l r e f e r i d o c a p i t á n : " S e 

ha acabado de c e r r a r l a boca d e l P u e r t o , pues s e h a l l a n ya 

l o s t r e s n a v i o s a p ique { t a c h a d o : pues l a Europa l o hachó e l 

ene- l igo de un b o m b a z o ) " . 

eamos ahora l a s r e f e r e n o i a s a e s t e medio de d e f e n s a que 

encontramos en l a s r e l a c i o n e s o f i o i a l e s d i r i g i d a s a l Almiran-

t a z g o por l o s j e f e s b r i t á n i c o s de l a e x p e d i c i ó n . 

Un e l d i a r i o i n g l é s de l a s o p e r a c i o n e s ( 3 5 ) aparece que en 

l a t a r d e d e l d í a 8 " e l enemigo ha echado a pique a l a entrada 

d e l puerto uno de sus más grandes n a v i o s de g u e r r a * ; y que e l 

d í a 9 " h a comenzado a d e s a p a r e c e r su e s c u a d r a : ha echado a p i -

que o t r o n a v i o en l a e n t r a d a y o b s t r u i d o oon t o z a s de madera 

l a ooca d e l p u e r t o * . 

{ 3 4 ) C a r l o s M. T r e l l e s , g l s i t i o de ^a Habana y l a domlna-
oiÓn b r i t á n i c a en Cuba. La Habana, 1 9 2 5 , p . ¿ í - 4 3 . 

( 3 5 ) Antonio José V a l d é s , H i s t e r i a de l a I s i a do Cuba y en 
e s p a c i a l de l a Habana, 1 8 1 3 , I d . 1 8 7 7 , p . 1 7 5 - 1 8 8 . 



¿Qué r e s u l t a d o d i e r o n e s t a s medidas tomadas por e l gen r a l 

Prado? 

Absolutamente contraproducentes a los fines defensivos que 

con ellas se perseguían. Y tan es así, que tanto los contempo-

ráneos como los historiadores que se han ocupado de este memo-

rable acontecimiento en la historia de Sspaña y de Cuba, coin-

ciden en señalar como el mayor de los desaciertos tenidos por 

el gobernador Prado en su defensa de l<a Habana, el haber obs-

truido oon la cadena de hierro y tozas de madera y los barcos 

hundidos inteclonalmente, la entrada del puerto. 

Existe un interesantísimo y muy notable documento sobre la 

conquista y dominación inglesa de La Habana, conocido, desde 

luego, de ouantos han Investigado o escrito sobre esta época 

trascendental de nuestra h is tor ia , y es la Carta que en 18 de 

diciembre de 1763 escribió un Padre Jesuíta de La Habana al 

Prefooto Javier Bonilla, de Sevilla, dándole cuenta circuns-

tanciada de la toma de esta p.aza por los ingleses... (36). ;n 

dicha carta se refiere así aquel episodio del sitio de La Ha-

banas "Temerosos nuestros generales de que se aoeroasen a for-

zar el puerto los navios de la armada que se habían mantenido 

desde que llegaron dando golpes delante de la boca, determinaron 

cerrarlo precipitadamente, mandando desde luego eohar a piquq 

en el canal tres navios de a 70, de los 12 de guerra que guar-

daban esta bahía. Al punto que los ingleses observaron esta ds-

(36) Antonio José Valdés, Ob. cit., p. 195-2^5. 
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Germinación , c o n s i d e r á n d o s e ya seguro» da no r e c i b i r de n u e s t r a 

escuadra a lgdn daño, d i e r o n fondo sosegadaasente on Oojíraar y 

después en Punta B r a v a , y sacando de sus barco? t o d a l a marine -

r í a , s i n temor de d e j a r l o s amarradas a l cuidado de uno o dos 

hombres, l a h i c i e r o n tomar en t i e r r a e l f u s i l , aumentando c o n -

s i d e r a b l e m n t a ©1 e j é r c i t o h a s t a 16.000 hombres, l o que no h u -

b i e r a n hecho a no h a b e r s e c e r r a d o e l p u e r t o , pues a b i e r t o , y 

l a g e n t e en t i e r r a , podía haber l o g r a d o n u e s t r a escuadra l a 

más g l o r i o s a a c c i ó n } e l p u e r t o por su n a t u r a l e z a es d i f í c i l de 

f o r z a r ; i n t e n t a r o n C e r r a r l o con l o s t r e s b a r c o s nombrados e l 

Ke n t u n o , l a ASÍa y l a l u r o p a , en cuyas q u i l l a s dándoles b a r r e -

nos s e f u e r o n a p i q u e oon todo e l e q u i p a j e con que se h a l l a b a n 

de a r t i l l e r í a , p ó l v o r a y b a l a s , y aún con l a ropa de l o s o f i -

c i a l e s ¡ s i n que aún con e s t a d i l i g e n c i a quedase cerrado e l 

p u e r t o , pues hamos v i s t o en l a s u p e r f i c i e pasar l i b r e m e n t e por 

e l c a n a l m u l t i t u d de b a r c o s i n g l e s e s y adn l o s n u e s t r o s ; a l 

d í a de hoy se ha dado p r i n c i p i o a s a c a r l o s " . 

A c o n s e c u e n c i a de l a p é r d i d a de La Habana s e formó c o n t r a 

e l c a p i t á n g e n e r a l Juan de Prado un r u i d o s o p r o c e s o e l año 

1 7 6 3 ( 3 7 ) . Sntre l o s cargos que l e h i z o e l f i s c a l , f i g u r a , como 

t e r c e r o en e l Órden de l a a c u s a c i ó n , e l que " l a p r e c i p i t a d a y 

p e r j u d i c i a l r e s o l u c i ó n de c e r r a r e l p u e r t o en 8 de j u n i o con 

dos n a v i o s , y un t e r c e r o en 9 , i n u t i l i z ó en é l n u e s t r a escuadra 

f a c i l i t a n d o oon e s t e menos cuidado a l enemigo e l desembarco de 

sus t r o p a s de marina y t r i p u l a c i o n e s , mediante l a s c u a l e s e n -

" . ( $ 7 j Antonio José V a l d é s , Ob. c i t . , p . 8 1 6 - 2 5 Ü . 
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grosando su e j é r c i t o en t i e r r a pudo e m p l e a r l a s a su más pronta 

conquista**. 

Prado se d e f e n d i ó s o s t e n i e n d o que e l a c u e r d o s e tomó en j u n -

t a g e n e r a l d e l Conse jo de Guerra formado por o f i c i a l e s de mar 

y t i e r r a , y que au v o t o s ó l o r e p r e s e n t a b a a l de un l a g o en a s t a 

m a t e r i a , por s e r e l l a "únicamente asunto de m a r i n a " , 

!S1 f i s c a l considorÓ fundado e s t e c a r g o hecho c o n t r a Prado, 

y consecuencia de su o m i s i ó n , d e s c u i d o o n e g l i g e n c i a en l a d e -

f e n s a de l a c iudad , 

S I Conse jo de g e n e r a l e s , p r e s i d i d o por áLoéle r a m i n i s t r o 

conde de Aranda, que juagó a P r a d o , pronunció o o n t r a é l s e n -

t e n c i a de muerta , que e l Rey l e conmutó por l a pena de c o n f i n a -

miento p e r p e t u o . 

Por su p a r t e , l o s i n g l e s e s , a l haoer l a c r l t i o a de e s t e c o n -

t i e n d a b é l i c a , censuraron también l a medida da c e r r a r e l p u e r t o , 

tomada por Prado y l a Junta de Guerra, Leemos en e l Extracto de 

l a s r e l a c i o n e s o f i c i a l e s d i r i g i d a s a l Almirantazgo b r i t á n i c o 

por l o s j e f e s de l a e x p e d i c i ó n : ( 5 6 ) " N u e s t r a escuadra no p o -

d í a s e r de nin;?una u t i l i d a d para b a t i r l a s m u r a l l a s a v i r t u d 

de su s i t u a c i ó n ; y haberse r e s u e l t o a f o r z a r l a e n t r a d a por 

e l p u e r t o , h a b r í a s i d o un a c t o l o c o y d e s e s p e r a d o ; y s i n em-

bargo l o s e s p a ñ o l e s a s í l o t e m i e r o n , cuando echaron a pique 

d i v e r s o s de sus n a v i o s , s i e n d o t a l v e z e s t e r a r o p r o y e c t o e l 

únioo que haya podido o r l t i e a r s e en l a n o b l e d e f e n s a que h i o i e -

ron de La Habana, puea con las f o r m i d a b l e s b a t e r í a s de sus 1 2 

( 3 8 ) Antonio José V a l d é s , Ob, c i t , , p . 1 9 2 , 
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navios, tuvieron bastante para haber ©vitado una madida que 

entre sus muchos males ocasionaba un perjuicio material a la 

bahía, pues aquellos oasoos nunca pudieron levarse ni remover-

ser". 

Los historiadores, como ya dijimos, abundan taibién en 

severas criticas contra esta medida qae formó parte del plan 

de dafensa del goberhador Prado y la Junta de generales. En 

efecto, Antonio José Valdés en su Historia de la ¿sla de Cuba 

y en especial de La Habana (39), dice que tanto "la oadena de 

gíuesos maderos herrados con que se cerró la entrada" del puer-

to, co io el hundimiento en ella de los navios Neptuno y Euroos, 

primero, y después al Asia, adeaás de producir la muerte, aho-

gados, de varios marineros, dió por resultado "que los inglesas, 

suponiendo el puerto cerrado, anclaron a lo largo de la costa 

con toda confianza sus navios, desembarcaron 5,000 hombres de 

su marina, y llegando al caso de poseer las fuarzas de tierra, 

entraron su armada por el canal, sin el menor impedimento% 

y todo ello no sirvió, ni siquiera, "para impedir la entrada 

de los buques enemigos, sin obstáculo, hasta los navios de tres 

puentes". 

El historiador español Jaoobo de la Pezuela, en su Ensayo 

histórico de la Isla de Cuba (40), oa i i f ioa al Consejo de "aco-

bardado" por haber tomado esta medida presos sus mlambuos del 

"vértigo de aturdimiento", medida "que más pareciera inspira-

da por los mismos enemigos que por el natural r a c i o c i n i o . . . lo 

único que se oonol jiió con tan lastimoso quebranto del público 

(39) Ob. cit,, p. 118. 
(40) 0b. cit., p. 183. 
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erario, fué privar de toda acción a l a escuadra española, que 

al abrigo da los fuertes y dirigida oon acierto pudo dañar 

¡micho a la de los ingleses*. 
T el historiador cubano Pedro J . Quitaras an su Historia da 

la conquista da La Habana. 1762 (41), después de transcribir 

los Juicios de Valdés y Pezuela, afirma que esta medida y la 

de haber mandado a destruir *la trlnohera que oon gran trabajo 

se había levantado an las alturas de la Cabaña, donde estaban 

ya montados 9 cañones de a 18 en dos baterías que daban frente 

a los caminos de Guanabaooa y Cojímar, haciendo bajar a la pla-

za la artillería y que se incendiasen las obras construidas 

de madera... han sido consideradas por todos los que han es-

crito sobra esta conquista como las que más influyeron en 

el triunfo de las armas británicas". 

De nada sirvió, como se ha visto, la famosa y tan demanda-

da cadena que desde el gobierno de Gabriel de Miján, 1586, 

juzgaron los gobernadores militares de la Isla constituía 

medio de defensa eficientísimo para impedir el asalto da las 
naves extranjeras. 

Aquella Última cadena de hierro y tozas de madera fué se-

guramente destruida por los propios ingleses, una vez que to-

maron la ciudad y establecieron en ella su gobierno,que duró 

desde el 13 de agosto de 1762 hasta el 7 de Julio de 1763 en 

que fué recibido en cabildo extraordinaria el Excelentísimo 

(41) Ob. cit. p. 85. 
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señor Conde de H i e l a , oomo c a p i t á n g e n e r a l , r e s t a u r a d o r de l a 

s o b e r a n í a e s p a ñ o l a en l a I s l a . 

No e s p o s i b l e p r e c i s a r exactamente s i l o s dos j u e g o s de 

t r e s cañones , que empotrados a uno y o t r o l a d o de l a entrada 

d e l p u e r t o , t a n l l e g a d o b a s t a n o s o t r o s , f u e r o n en e s o s l u g a r e s 

c o l o c a d o s en 1 7 6 2 o s e u t i l i z a r o n entonces l o s que ya habían 

s i d o p u e s t o s en f e c h a s a n t e r i o r e s , para amarrar l a s d i s t i n t a s 

cadenas que, desde t i e m p o s d e l gobernador L u j á n , s e emplearon 

como medio de d e f e n s a de l a p o b l a c i ó n c o n t r a a taques enemigos . 

S ó l o hay c e r t e z a da que a e s o s cañones f u é amarrada l a cadena 

o j n que se p r e t e n d i ó impedir en l a f e o h a i n d i c a d a , l a e n t r a d a 

en n u e s t r o p u e r t o de l a s naves b r i t á n i c a s que l o a s a l t a r o n , 

p u e s , p o s t e r i o r m e n t e no v o l v i ó a e c h a r s e mano de un s i s t e m a 

de d e f e n s a que t a n I n ú t i l e s r e s u l t a d o s d i ó en l a p r á c t i c a . 

Sea cual f u e r e l a f e o h a de su c o l o c a c i ó n , e s o s cañones han 

l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s s i n que n i l a n a t u r a l e z a n i l a mano de l 

hombre s e hubieran a t r e v i d o a p r o f a n a r l o s . A p e s a r de l o s 1 8 0 

años que t i e n e n de e n c o n t r a r s e sLlí empotrados , s e conservan 

seguros y f u e r t e s , apenas a g r i e t a d o s en su s u p e r f i c i e por e l 

t r a n s c u r s o d e l t iempo. 

Y cuando c a s i habían perdido l o s cubanos de l a a c t u a l g e -

n e r a c i ó n l a memoria de su e x i s t e n c i a y aún más de l a f i n a l i d a d 

para que f u e r o n a l l í c o l o c a d o s , e s t u v i e r o n e x p u e s t o s a s e r 

d e s t r u i d o s y d e s a p a r e c e r , eohadoa a l f o n d o de l a bahía o a r r o -

j a d o s en a l g ú n s o l a r yermo o f u r n i a de l a s que aún quedan en 

l o s a l r e d e d o r e s d e l Vedado, como h i e r r o v i e j o e i n s e r v i b l e . 

N u e s t r o i n t e r é s por cuanto s i g n i f i q u e recuerdo h i s t ó r i c o 
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de nuestra ciudad nos llevó a velar por su conservación, lo-

grada, en efecto, segdn ya expusimos, o asi en el momento pre-

ciso en que Iban a ser definitivamente condenados a rauarte/ 

Nos complacemos en haber contribuido a que no se perdieran 

estas valiosas reliquias del *aque y toma de La Habana por los 

ingleses el año 1762, acontecimiento extraordinario y trascen-

dental en nuestra historia, pues, como ha hemos expuesto en es-

tudio anterior (42|, fué la dominación flaglesa la que despertó 

a los cubanos de ese sueño semi inconsciente en que vivían, la 

que les hizo mirar hacia el mundo y comprender la necesidad 

de busoar fuera de la metrópoli relaoiones eoonómioas; la que 

les reveló la riqueza extraordinaria, e inaprovechada hasta 

entonces, que atesoraba la Isla,y la fuente inmejorable de 

bienestar que poseían en la agricultura; la que prendió en 

sus cerebros los primeros chispazos de protesta contra los 

abusos, injusticias y explotaciones de la Metrópoli, la que 

abandonó el terreno para que germinaran las ansias de liber-

tad e independencia* 

Son muchos los grabados antiguos referentes a nuestra oapi-

tal en los que aparece la entrada del puerto cerrada con una 

cadena, desde los arrecifes de la Punta a los del Morro. Cita-

remos algunos de esos grabados, los más interesantes y valio-

sos ya desde el punto de vista histórioo, ya d_el artístico. 

üs el primero el que reproduce la historiadora norteamerica-

na Irene wright en su ya citada Historia documentada de San 

( 4 Z ) . n i x i o Roig de Leucheenring , La dominación i n g l e s a an 
Kabul-»*. L 1 r o dé C a b i l d o s . 1 7 6 2 - 1 7 6 3 , La ^abana , 1 9 2 9 , p.;CXX. 
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C r i s t ó b a l da La Habana en e l s i ¿do XVI ( 4 3 ) , y l l e v a a l s i m i e n -

t e t í t u l o : D e s c r i p c i ó n y p lanta de l a Ciudad de La Eavana. C r i s -

t ó b a l Roda. 1 6 0 3 . B e t e c u r i o s í s i m o y muy a n t i g u o grabado e s un 

p lano de La Habana 91 b a s t a n t e d e t a l l a d o , con l o s C a s t i l l o s de 

l a Fuerza , l a Punta y e l Morro, l a I g l e s i a P a r r o q u i a l Mayor 

s i t u a d a en l o s t a r r e s n o s de l o que después f u é P a l a c i o de Go-

b i e r n o , en l a P l a z a de Armas, y e l c a s e r í o de l a entonces p o -

b r e y pequeña v i l l a . 

La misma h i s t o r i a d o r ( 4 4 ) , nos o f r e c e o t r o grabado en que 

puede a e r s e l a cadena de dos ramales y t o z a s de madera c o n s t r u i -

da por A n t o n e l l i . Dicho grabado l l e v a e l ' s i g u i e n t e p i e : P l a n t a 

d e l f u e r t e Le l o s t r a s fteyes... Boca d e l p u e r t o . . . f u r t ^ z u e l o 

de l a p u n t a . . . B a t i s t a A n t o n e l l i . Ambos grabados s e conservan 

en l a s v i t r i n a s de l A r c h i v o General de I n d i a s , de S e v i l l a . 

N o s o t r o s poseemos un c u r i o s o grabado holandés d e l s i g l o 

XVII que l l e v a e l t i t u l o en t r o s idiomas des V i s t a g e n e r a l de 

l a ciudad de La Habana en América , y en el que pueden admirarse 

l a f a n t a s í a del d i b u j a n t e ( G a b r i e l Bondenehr) y el a r t e del 

grabador (Augusto V i n d ) . 3 a é l s e d i s t i n g u e c laramente l a c a -

dena t e n d i d a desde l a Punta a l ¿ o r r o . 

Conocemos además un grabado que o f r e c e una v i s t a de l a c i u -

dad de La Habana d e l ú l t i m o t e r c i o daL s i g l o X V I I , y qua f i g u -

r a e n t r e l a s p . 1 7 6 y 177 de l a obra P i e Unbekante Koue e l t , 

eder Beschreibttaa des e l t T e i l s Amorika una des SÚd-Landes. 

( 4 3 ) Ob. c i t . , v . I , p . 70 
( 4 4 ) Ob. c i t . , p . 1 0 1 . 
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original de Olfert Dapper, publicada bajo las iniciales 0. 0., 

por al editor Jacobo von Meurs, an AJBSterdam, 1673. En dicho 

grabado aparece también la cadena que cerraba ex puerto. 

Tarib$én aparece an uno, no suficientemente esclarecido, que 

compró el Dr. Manuel Pérez Beato en París, cono de 1710, y que, 

según el señor Justo José de Cárdenas, es variante del publi-

cado en la p. 342, t. II de la obra Nouvelle relatlon, conté-

nant los voya^es de Thomas Gage... a la Havane... Amsterdam, 

1720, que Cárdenas da como corresponder a las feohas de 1695, 

quizás porque se tratase de una edición anterior a la que 

nosotros conoce ios. 

Por último, debemos mencionar uno de los magníficos gra-

bados ingleses que integran la valiosa oolección referente al 

asalto y toma de i*a Habana por los ingleses, hecha en Londres, 

como recuerdo de aquella hazaña bélica británica, en el que 

se ve la entrada del puerto, y en ella a flote los r stos de 

la cadena y tozas de madera, y de los navios españoles hundi-

dos en dicho lugar. 

Y no queremos terminar este trabajo sin dejar constancia 

de que en diversas ocasiones se ha tratado, por particulares 

y organismos oficiales, de poner dichos cañones a salvo de todo 

riesgo de desaparición o deterioro. 

Como ejemplos, sólo citaremos dos infructuosas tentativas 
a esos fines encaminadas. 

31 6 de febrero da 1010 publicó en 21 Fígaro de esta capital 

el Dr. Horacio Ferrer, un artículo intitulado Veteranos an ol-

vido. en el que atribuye al gobernador Cabrera la primera idea 



de cerrar el puerto oon una oadena y la Órden de enterrar loe 

cañones que debían sostenerlaj y se lamenta el Br. Ferrer que 

si "la 'lepdblica repartió honores y riquezas entre los valien-

tes que la libertaron; derramó torrentes de oro por ciudades 

y campos para engrandecer al país; prodigó sus beneficios 

entre todos sus servidores'*, en cambio, "para aquellos viejos 

veteranos que siglos enteros llevaron a su cintura la pesada 

oadena salvadora, no ha habido ni una lápida que recuerde sus 

servidos, ni una verja que los proteja de la ingratitud de 

los hombres". 

Y, después de "saludarles con respeto y lamentar el olvido 

de la ciudad ingrata", exiamaí 

"¿lío habrá una voz que recuerde sus deberes a la orgullosa 

capital? 

¿No habrá una mano que en nombre de nuestro agradecimiento 

y nuestra cultura, saejue del olvido y salve de la destrucción 

a esas joyas históricas, a esas reliquias de la patria?". 

Por ^acuerdo número 745, de 3 de mayo de 1912, aprobado el 
\ 

día 14, el Ayuntamiento interesó de la Secretarla de Obras 

Públicas "el permiso correspondiente para conservar, rodeándo-

los de una verja, los cañones enterrados en la Punta, a los 

que se sujetaban las cadenas para cerrar el puerto en el año 

1838 tsieji poniéndoles una inscripción recordatoria de su 

orí en, y recabar del honor ble señor Presidente de la Repú-

blica un decreto disponiendo que esos cañones permanezcan en 

sus sitios oomo recuerdo histórico". Pero nada llegó a rea-

lizarse en este sentido. 



n 
30 

; s a h o r a , an 1 9 4 2 , cuando, debido a n u e s t r a » g e s t i o n e s c e r -

ca cía l o s M i n i s t r o s de Obras P d b l i c a s José Antonio M e n d i g u t í a , 

Enrique L u i s V á r e l a y E v e l i o ^ o v a n t e s , quedarán d e f i n i t i v a -

mente conservadas y r e s g u a r d a d a s , c o n t r a t o d o p e l i g r o de d e s -

t r u c c i ó n o daño, e s a s r e l i q u i a s h i s t ó r i c a s , pues hemos l o g r a -

do que a l c o n s t r u i r s e l a P l a z a y e l Parque de l o s M á r t i r e s 

de l a L i b e r t a d , en t e r r e n o s de l a a n t i g u a C á r o e l y de l a e x -

planada de La Punta , sean rodeados y p r o t e g i d o s l o s t r e s c a ñ o -

nes que s e encuentran a l c o s t a d o d e l c a s t i l l o de La Punta , por 

un f o s o y muro, y que para i l u s t r a c i ó n de p r o p i o s y e x t r a ñ o s 

se co loque a l l í l a s i g u i e n t e leyendas 

« i s t o s oañones , y o t r o s t r e s que adn se conservan a l p i e 

de l a loma de La Gabaña, s i r v i e r o n para amarrar l a cadena con 

que se i n t e n t ó c e r r a r e l p u e r t o a l e j é r c i t o y armada de l a 

Oran Bretaña en 1763*• 


